
Nova Iguaçu, 23 de março de 1975 

Quando o dedo aponta para a lua, o tolo olha para o dedo 

- •o que é que dist ingue o cristão do não-cristão?n Ana Ma­
ria fez a pergunta, pôs o microfone no meu nariz e f icou 
esperando a resposta. Não sei mais o que lhe respondi, mas 
sei que fiquei embaraçado e que a pergunta ficou dando vol­
tas em minha cuca. 

E você, amigo leitor, que responderia àquela garota de 16 
anos, apenas preocupada cm cumprir a tarefa recebida da 
professora : entrevistar alguém sobre "Sé a comunidade cristã 
tem uma identidade espiritual e cultural próprias". 

Percebendo meu embaraço, a menina desligou o gravador. 
apertou o retrocesso para começar tudo de novo e repetiu a 
pergunta, com olhar irônico: "o que é que distingue o cristão 
do não--cristão?" 

Esta é uma questão antiga, Ana Maria. MiJhares de vezes 
foi feita aos cristãos, desde o começo. Nos primeiros ~cu1os, 
gerações inteiras de cristãos tiveram de identificar .. se diante 
dos julzes. E a resposta valia a morte ou a vida. Acusavam 
oa cristãos de serem ateus, porque não adoravam os deu3e5 
oficiais do paganismo, de serem inimigos da sociedade e de 
outras coisas.. 

Vou Jer para você a resposta. de um deles que ficou clássica. 
t uma pãgina que e.screveu a seus concidadãos para defen• 
der os cristãos d0$ crimes de que os acusavam. Na literatura 
criatã, chamam•na de Carta a Diogneto: 

"'Os cristãos não se distinguem dos demais homens nem por 
sua terra nem por sua língua nem por seus costumes. Não 
habitam em cidades excluaivamonte suas, nem falam uma lf.n .. 
gua estranha, nem levam um gênero dê vida separado dos 
demais. Habitando cm cidades diversas, segundo a sorte que 
ooube a cada um, e adaptand~se em vestimenta e comida e 
todo o gênero de vida aos cos-tumêS e usos de cada pais, dão 
mostras de conduta peculiar, admirável, e, por confissão de 

CATABIS & CATACRESES 

todos, surpreendente. Habitam em suas pr6prias pâtriu, mas 
como forasteiros. Toda terra estranha é para eles pátria. E 
toda pátria, terra estranha. 

Casam-se como todos. Como todos geram fi1hos, mas não aban­
donam os que nascem. U&a.m mesa comum, mas não leito. 
Obedecem às leis estabelecidas, m.as com suas vidas ultra­
passam as leis. A todos amam e por todos são perseguidos. 
São desconhecidos e condenad0$. São mortos e nisso se lhes 
dá a vida. São pobres e enriquecem a muitos. Carecem cm 
tudo e abundam em tudo. São desonrados e na mesma deson­
r-.a glorificados. Vituperam e eles bendizem. Injuriam-nos e 
eles honram. Fazem o bem e são castigados como malfeitores. 
Castigados de morte alegram-se como se lhes dessem a vi­
d a ... Pelos judeus são combatidos como estrangeiros. Pelos 
pagãos são perseguidos. Todavia os mesmos que os aborrecem 
não sabem dizer o motivo de seu 6dio. Para dizê-lo em pou­
cas palavras: o que é a alma no corJ)O, is.so são os cristãos 
n,o mundo. Tal o lugar que Deus lhes assinalou e não lhes 
é licito desertar dele". 

- Curioso, disse Ana Maria, no fim da. leitura. E le não falou 
de mis.,o. dominical; de missa de 7' dia, de terço, batismo, me,. 
dalhas, procist:ões, fitas, templos, capelas, catedrais, Bíblia, 
novenas, velas, peregrinações, milagres, aparições, padrea, pas­
tores, freiras, bispos, monges, frades, imagens, de todas estas 
coisas que para nós constituem o mundo cristão e sem as 
q1.Jais parece que deixamos de existir. 

- Os primeiros cristãos tinham certamente suas práticas. 
Diferentes das nossas, mas t inham. A gente sabe pela his-­
tória.. Mas tudo isso é seeundário. Antes de maia nada ser 
cristão é uma atitude na vida: atitude de relação fraterna 
com os homens e de ação de graças a Deus. Se a gente perde 
iuo o resto perde o sentido. Quando o dedo aponta para a 
h1a, o tolo olha para o dedo, d!z o povo. Não façamos como 
o tolo. 

Cristo vai resolver as nossas barbeiragens? 

1. O negócio é o seguinte: pra todo este embrulho haverá 
remédio, purgante, vomitório, clister? 

2." Um doutor d.is.se que tem sim senhor. E deu a receita: 
aegurança e desenvolvimento. Mas doutor, segurar pra quê? 
desenvolver pra quê? 

3. Aí o outro doutor falou que sim senhor. E disse que o 
problema era a explosão demográfica. Donde a solução era 
pílula, diu, guerra atômica, fornos crematórios como so­
lução final. Mas doutor, o restinho qua fica tá também 
bichado, doutor. Ou não? 

4. O doutorzinho recém-formado, •informado, -deformado, 
l>Or ora ainda inconformado (aguar<ta, brasilino, que com 
))Ouco elo adere ao estabeleciment.,), o doutorzinho ponti• 
ficou que tá na cara. que se deve mudar as estruturas. E 

ao depois doutorz.inho, quando vosmecê estiver montado no 
cavalinho das estruturas? 

5. O doutor em nostalgia virou-se pra Idade Média e, es­
quecendo umas tantas feiúra&: medievais, disse que o mal 
foi a Renascença, pior mal a Revolução Francesa, péssi­
mo mal o Vaticano II. E pediu fogo do céu pra essa ge­
ração pecaminosa da qual s6 ele faz a honrosa exceção. 
Modesto, né? 

6. Enfim a solução pra quem procura com sinceridade, so­
frendo J'a carne as dores pr6prias e as dores do irmão: 
"'Para a gente ficar livre é que Cristo - o tal homem de 
N"'.zaré, sabe? - nos libert-0u". Só hã um s6 Deu~. E s6 
há um s6 íntermediário entre Deus e a gente : Cristo que 
é Deus e homem, o qual morreu na cruz e ressuscitou pra 
resolver as nossas bar-beiragens, tá? 



IMAGEM DA 
HUMANA 
MISÉRIA 

1. A morte dele na cruz, lei­
tor emascarado, é um proble­
mioha pra muita gente. An­
dam com ele no peito e no 
bolso, e dai? Dai nada. Tan­
to assim que o peito conti­
nua amamentando ódios e 
mentiras. E no bolso continua 
entrando, saindo, entrando, 
saindo toda espécie de moe­
da suja. Com ele enfeitam 
tribunais e câmaras, salas e 
salões, gabinetes e consultó­
rios, entradas e saídas. igre­
jas e hotéis, cruzes e cruci­
ficados de todo tamanho e 
matéria: pra que, sim, pra 
quê? se tudo continua no 
mesmo. Pra quê? 

2. A morte dele na cruz de­
veria ser a solução de todos 
os . nossos problemas, leitor 
desmascarável. Solnção pra 
nossas angústias e pra nos­
sas dores. Solução pra nossas 
mentiras e pra nossas injus­
tiças. Solução pra nossas co­
vardias e pra nossas omis­
sões. Solução pra nossa mes­
quinhez e pra nosso esbanja­
mento. Sobe ao Everest, lei­
tor. Sobe mais alto. E do al­
to contempla a multiforme 
paisagem da miséria humana, 
tuas misérias, minhas 1nisé­
rias, as misérias concentra­
das de todos os séculos e de 
todas as gerações. 

3. E a solução de luz e de 
amor, de paz e de unidade, 
a solução de esperança e oti­
mismo, de fraternidade e jus­
tiça, a solução de fraternida­
de, a solução que tu sonhas 
e esperas, a solução que no 
crepúsculo do teu dia !obri­
gas sem conhecer, sim, leitor 
emascarado e desmascarável, 
a solução vem da cruz, des­
ta cruz vulgarizada e esvazia­
da, desta cruz sem sentido, 
desta cruz de todos os pei­
tos e bolsos, de todas as pa­
redes e recintos. S i m, da 
cruz. Contanto que concedas 
tua condição de m á s c a r a. 
Concederás? (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

O grande escândalo 

O fenômeno universal do sofrimento - O realismo da Igreja 
- O escândalo da cruz - Cruz, mistério da fé - A lição 
de S. Paulo - A cruz como identificação com Jesus Cristo 
- Fugir à cruz: uma tentação da Igreja - A palavra 
final é ressurreição. 

A FOLHA: 

Durante a Quaresma e ainda mais na 
Semana Santa a Igreja acentua a renún­
cia, a penitência, o sofrimento, a cruz e 
a morte com uma insistência que parece 
exagerada pa:ra muita gente. Não estará 
nessas atitudes negativas, que já foram 
atacadas muitas vezes no correr da histó--­
ria, um dos motivos do fracasso do Cri&­
tianismo na vida de cada dia? Quem é 
que suporta .a idéia de sofrer para ser 
feliz? 

D. ADRIANO: 

O sofrimento Mtá em toda a parte, ao 
redor de nós,., perto e longe, corporal e 
espiritual, culpado e inocente, culminan­
do com este máximo e incontornável so­
frimento último que é a morte. Podemos 
discutir a razão do mal. Podemos discutir 
a. conveniência ou inconveniência de um 
mundo tão marcado pelo sofrimento. Erro 
da divindade! Defeito de construção? Fa• 
talidade? O que não podemos negar é a 
presença do sofrimento e do mal em to­
dos as ép0ea.s da humanidade e em to­
das as situações de nossa vida. 

A lgrej a parte desta situação concreta. 

E procura à luz da mensagem de Jesus 
Cristo valorizar certos aspectos do sofri• 
mento e da cruz, com a perspectiva da 
felicidade definitiva. A Igreja olha o so­
frimento com olhos de fé. De fato aqui 
não há chan,ce nenhuma para uma con­
sideração me:ramente filosófica ou huma• 
nista da cruz. O sofrimento tem um as­
pecto existencial e ético que nenhuma filo­
sofia e nenhum humanismo compreende 
e aceita. 

A cruz é um mistério da fé. 

S. Paulo tem palavras soberbas sobre este 
assunto: "Cristo não me mandou bati• 
zar mas anunciar a boa-nova (o evange­
lho), sem reoorrer à sabedoria da lin­
guagem, para não de,avirtuar a cruz de 
Cristo. Na verdade, para os que se per­
dem, a pala.vra "cruz" é loucura.; mas 
para os que se salvam - para. n6s -
é poder de Deus" ( l Cor l,l?-18). A cruz 
é uma 1oucu ra, uma coisa de malucos e 
de idiotas. Paulo, e com ele todos os cris­
tãos, se empolgam tanto com o mist.ér-io 
da cruz que podemos exclamar: "Os ju• 
deus reclamam sinais, os gregos procu• 
ram filosofia, mas nós anunciamos um 
Cristo crucificado que é escândalo para 
os judeus e uma loucura para os gre­
gos• (!Cor 1,22-23). Mais: "Entre vo­
cês eu não quis saber nada a não ser 
Jesus Cristo e Jesus Cristo crucificado" 
(!Cor 2,2). 

O que Paulo e outros autores sagradoa 
ensinaram, o que todos os cristãos de to­
dos os tempos têm vivido não 6 senão o 
comentário e a explicitação da mensa­
gem de Cristo: "Não pensem que eu vim 
trazer paz à terra. Não vim tra.zer paz 
e sim a espada. Porque vim para opor o 
homem no pai, a filha à mãe, a nora à 
sogra; vai-se ter por inimigo gente d& 

· própria família. Quem ama pai ou mãe 
mais do que a. mim não é digno de mim; 
quem ama filho ou filha mais do que a 
mim não é digno de mim. Quem não 
torna a sua cruz e não me segue não é 
digno de mim. Quem quiser conservar a 
sua vida, acaba perdendo-a; e quem por 
amor de mim perder a vida, acaba en­
contrando-a" (Mt 10,34-39) . Poderá ha­
ver ma.is clareza? e tamb~m mais con• 
teúdo para o verdadeiro valor do sofri­
mento? O essencial do sofrimento, para 
o cristão, está na pequena cláusula "por 
amor de mim". Esta identificação com 
Cristo, tanto no sofrimento como aliás 
na alegria e em tudo o mais, é o que va­
loriza a nossa humanid'ode com valor de­
finitivo. Há nisto também um aspecto 
inegável do espírito comunitário do str 
humano. Com Jesus Cristo formam01 
uma comunidade. Na expressão de S. 
Paulo: somos o corpo de Cristo (cf. lCor 
12,27; Col 1,18). 

A Quaresma e a Semana Santa, cada ano, 
e3tão dentro de um contexto muito mail 
amplo e profundo: a própria condição 
humana e o mistério da cruz de Cristo 
que veio libertar o homem. A Igreja, co­
mo expressão e anúncio do mistério da 
cruz, não pode fugir à sua missão ne.1111 
negar Jesus Cristo crucificado. Esta é 
uma tentação que ameaça a Igreja, certo. 
cada um de nós. Sempre de novo, sob 
Jnil pretextos, o espírito do mundo que 
habita em nós, num perpétuo desafio à 
graça, nos convida a renegarmos a crus 
de Cristo para andarmos caminhos fá-, 
ceis. Que sobrará então do Cristianismo! 
De outro lado convém lembrar que a cntl 
não é a palavra definitiva e última. A 
palavra última, definitiva é a ressurreição. 
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PARI VOCÊ PIRTICIPIR DO CULTO DOMINICIL 
domingo de ramos - 23 de março de 1975 

O Rei Jesus 
e : Comentarista; L = Leitor; D = Diri­
gentei T =- Todos. 

1, CANTO DE ENTRADA 

Oi, louvai ao Senhor no.,so Deus 
Por tudo aquilo que Ele nos fez! 

Ele nos reuniu no Amor de Cristo 
E é sempre fiel ao seu povo Santo! 

Ele nos deu o seu próprio filho . .. 
E cumpriu sua palavra de Salvação! 

Ele está presente na 
E caminha à frente 
marcha! 

noasa História 
do seu povo em 

Ele n~ alimenta em nossa caminhada 
E faz da nossa morlé Vida e Ressur­
reição! 

%. ACOLHIDA E BtNÇÃO DOS RAMOS 

C. Já de manhã, bem cedinho, os v izi­
nhos e amigos de Valter estão traba­
lhando para pôr a lage em sua casa. À 
hora do almoço, estão todoa felizes com 
a lage pronta e celebram, comendo e be­
bendo, a vitória de Valter que lutou me-­
ses e meses para conseguir is.so. 

Quantos, como o V alter, estão lutando pa­
ra ter casa própria e ainda não conse­
guiram? Por quê? 

(Silêncio , . . vamos pensar . .. ) . 

C. Hoje, celebramos o domingo de Ra­
mos.. Lembramos a última vez em que 
Jesua foi a Jerusalém. Ele entro. na ci• 
d.ade vitorioso porque está completando 
a obra que o Pai lhe confiou.· Todos do 
povo se alegram com eua vitória de Je­
aus e dão vivas a Ele. 

T. Viva Jesus, nosso Rei! 
Bendito aquele que vem 
ern nome de nosso Deus. 
Viva Cristo, libertador do povo! 

3. D. Trecho do Evangelho de Jesus se­
g,,ndo Mateus (21,1-11). 

L1 Jesus, com seus companheiros, apro­
ximou-se de Jerusalém. Chegando perto 
do &fonte das Oliveiras Jesus, então, ta­
lou a dois dos seus discípulos : 

L2 Vão para a aldeia que está à frente 
de vocês. Vocês encontrarão lá uma ju­
menta amarrada e, junto com ela, um 
jumentinho. Desamarrem esses animais 
para os trazer até o.qui. Se alguém fa­
lar alguma coisa, respondam: - ... O Se­
nhor prcicisa desses animai.a. Ele os man­
dará logo de volta"'. 

Ll. Isto aconteceu paro. se realizar o que 
disse o profeta: 

L2. Digam para a filha d'e Je.ruso.Mm: 
"O seu rei ve:m até você de um modo hu-

milde. Ele vem montado num jumenti­
nho, filho de quem carrega sobre si mui­
to peso". 

T . Viva Jesua, etc. 

Ll. Os discípulos foram e fizeram como 
J osus mandou. Trouxeram para eJe a ju­
menta e o jumentinho. Então cobriram es­
ses animais corn peças de suas roupas. 
Jesus sentou•se em cima do animal. Exis­
tia ali muita gente. AB pessoas começa­
ram a estender peças de suas roupa.a no 
caminho para Jesus paS$8r. Outras pes­
soas cortavam ramos de árvores e os a t i­
ravam no caminho. Uma multidão de pe.s-
30as ia na frente de Jesus e outra mul­
tidão ia atrás. Essas pessoas gritavam : 

T . Viva J esus, etc,. 

Ll. Ao entrar em J erusalé.m, todas aa 
pessoo.s ficavam curiosas. Pergunta.vam: 

L2. Quem é este homem? 

Ll. E a multidão relipondia : 

L2. Este é o profeta Jesus que veio da 
cidade de Nazaré, da região da Galiléia. 

T . Viva Jesus, etc. 

T. Hoje entra em J erusalém / o prin­
cipe da Paz. / A multidão canta louver 
res a ele, / chamando-o de filho de Davi, 
/ descendente do mais importante / e 
humilde rei de Israel. / O povo espalha 
no caminho / peças de roupa, / ramos 
de árvores e folhagens. / Todos ficam 
tão animados / que continuam atrãs dele 
até o templo, / cantando e dando vivas. 

C. Vamos todos aclamar. 

T. Viva Jesus, etc. 

D. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

D. AbenÇOé, Senhor, estes ramos pois que­
remos com eles aclamar teu filho, Jesus 
Cristo, libertador do nosso povo. Que nos­
sa alegria seja força e cortt,gem para nos 
comprometer naquilo que a tua justiça 
quer mudar. Por nosso Salvador, Jesus 
Cristo, te pedimos. 

4. PROCISSÃO DE RAMOS 

5, ATO DE RECONCILIAÇÃO 

C. Pilatos perguntou a Jesus: - Você 
é o rei dos judeus? 

Jesus responde: Eu o sou. 

Entretanto, Jesus estava. no Tribunal de 
Pilatos para ser julgado por muitas acu­
a.ações que faziam contra Ele. Você sabe 
que Jesus era acusado de comer com pe­
cadores, de conversar com prostitutas, de 
condenar leis que não respeitavam as pes,. 
soas, de combater a religião s6 exterior? 

- Quantas pessoas conhecemos que aão 
acusadas, caluniadas e até presas por de­
fenderem a me.ama verdade? 

(Silêncio . . . Vamos pensar. , . ) . 

T. Senhor, tende piedade de nós. 

D. Muitos entre nós lutam para ter ca­
sa própria e apesar de todos os a.acrifi­
cios não chegam a essa vitória. 

Por que isso? 

(Silêncio . .. Vamos pensar .. . ) . 

T. Senhor, tende piedade de nós. 

D. Há pessoas que exploram seus seme­
lhantes no trabalho, não consideram os 
outros com o d~vido respeito. Entretanto, 
vão à igreja, fazem suas devoções, dão 
esmolas. Por que serâ que tantos cris­
tãos freqüentam a igreja e não querem 
mudar de vida? 

(Silêncio ... Vamos pensar .. . ) . 

T. Senhor, tende piedade de nós. 

6. ORAÇÃO 

D. Senhor Deus, tu olha.ate o nosso so­
frimento e nos mandaste um libertador 
- Jesus Cristo. Livres dos erros do pas­
sado tenhamos a coragem de trabalhar 
para transformar o mundo que vivemos. 

7, 1 LEITURA 

C. Servir os outros é muitas vezes pagar 
o preço da justiça e da verdade. Cristo 
pagou muito caro nossa passagem para 
a liberdade e o amor. Quem de n6a cris­
tãos está bem consciente do alto preço 
que nós, a Igreja, teremos de pagar se 
quisermos Sérvir à líbertação doa pobres, 
oprimidos e deserdados da vida? 
Flp 2,6-11 : "Ele, subsistindo na condição 
de Deus, não entendeu reter para si o 
ser igual a Deus. Mas despojou-se a si 
mesmo, tomando a condição de servo, fei­
to semelhante aos homens. E, sendo re­
conhecido no exterior como homem, hu­
milhou-se, feito obedjente até à morte, até 
à morte da cruz. Pelo que também Deus 
o exaltou e lhe outorgou o nome que é 
sobre todo o nome. Para que, ao nome 
de Jesus, se dobre todo o joelho de quan­
tos h.á nos dus, na terra e nos abismos. 
E toda a Hngua confesse que Jesus Cris­
to é Senhor, para glória de Deus Pai". 
- Palavra do Senhor. 

8. MEDITAÇÃO 

T. Cristo, tu é.s nosso Rei. 

Tu completas na pobreza e na perse­
guição a libertação de teu povo. 
Onde está tua Igreja? 
Onde está o compromisso doa cristãos 
com o povo? 



A desculpa da ordem estabelecida 

Setnpre houve é sempre haverá os que são a favor da m~ 
nute.nção da ordem estabelecida e os que são a favor das 
mudanças. Estes últimos não recusam a ordem, pois sem 
ordem juridíca não h6. segurança nem paz social. O que 
contestam 6 a ordem estabelecida. Mas o que 6 mesmo or­
dem estabelecida? 

A professora, na escola, nos mandava ... andar em ordem". 
A imprensa fala da •ordem de desfile das escolas de sam­
ba". Inspirando-se no Padre Feij6 e em Augus.t:o Comte. 
no88& bandeira adotou a divisa ... ordem e progresso"'. Os 
grupos conservadores lutam '"pela ordem estabelecida". Es­
tas expressões não significam todas a mesma coisa. Or­
dem estabelecida inchli a idé:ia de imobilização, ao passo 
que ordem e progresso, andar em ordem, ordem de de.afile, 
ordem de jogo, etc., evocam a idéia de dinamismo e de 
movimento. 

Os grupos conservadores interesseiros não querem saber 
de distinçõe& Para eles ordem e progresso é a ordem esta• 
belecida. Mas para o homem não há ordem estabelecida, 
porque ele está sempre mudando. Não se pode impedir que 
as coisas se transformem, que o h'>mem caminhe, que a 
vida continue.. 

Não é fácil para os que deWm o poder discernir o momen­
to em que o desejo de manter a ordem e o progresso se 
transforma insidiosamente num obscuro e interesseiro de­
sejo de imobilizar a sociedade na ordem estabelecida. A 
espécie humana não é como um rebanho. Está obrigada a 
criar e recriar, continuamente, sua ordem, não apenas para 
sobreviver em segurança e paz, mas também para viver 

melhor e resolver os desequilíbrios que ressurgem a cada 
momento. 

A ordem estabelecida não poderá nunca satisfazer a todos. 
Sempre haverá alguns mais beneficiados e outros maia sa­
crificados.. Não é algo acidental: 6 uma condição de toda 
organização humana. Mas também 6 próprio do homem 
procurar sem descanso melhorar a existência. Permanecen• 
do organizada, toda sociedade requer esforço de progresso 
em todos os sentidos: progresso noa conhecimentos, pro-­
gresso no modo de trabalhar, que acabam precisamente na 
contestação da ordem estabelecida e por exigir mudanças. 
Alguns se apavoram só com o pensamento de mudar. Mu­
dar é partir para a aventura, é pôr em risco o próprio 
bem-estar e, em certas circunstâncias, a própria vida. 

O mais freqüente é a defesa da ordem estabelecida por ra­
zões inconfessáveis. Os confortavelmente instalados não 
querem perder a segurança da fortuna e do poder ou o 
poder poHtico e econômico. Se a sociedade se organiza nu­
ma economia socialista, o tubarão de.ixarã de aer tubarão 
para ser um como os outros. Não poderá maia manipular 
somas enormes, colecionar grandes artistas; comprar j 5ias, 
iates, ter várias residências luxuosa.a e tomar uísque de 
1.200,00 nem comer patê franck de 1.300,00 cruzeiros o 
quilo. t muito normal pois que entre em pânico quando 
Mnte que não poderá mais manter a ordem estabelecida 
e que H mostre atravído e violento contra os que criticam 
a ordem estabelecida, enquanto ainda ele eatá forte. 

Como PoS.SUi o poder econômico e poHtico, acaba pensando 
tamWm que é proprietário da verdade, da justa concepção 
do mundo e da &ociedade. 

Leve a folha para ler em casa 



g, EVANGELHO 

e. Você! já viu alguém sendo injustiça­
do marginalizado, perseguido, ma1t.rata­
do1 desprestigiado, caluniado e afastado 
de' suas funções? 

Cristo es:tã continuando a sua Paixão 
neles. 

D. Paixão e morte de Jesu.s Cristo ~ 
gundo Marcos. 

Ll, Os principais sacerdotes, os chefes e 
os mestres do povo levaram Jesus amar­
rado até o governador Pilatos. Pilatos 
perguntou a Jesus: 

L2. Você é o Rei dos j udeus? 

Ll. Jesus respondeu : 

D. Você o disse, eu sou! 

L2. Faziam muitas acusações contra Je­
sus. Na !esta. da Páscoa, era costume 
soltar algum preso, a pedido do povo. 
Naquela ocasião, estava preso um crimi­
noso chamado Barrabás. O povo começou 
a pedir para soltar um preso. Pilatos 
perguntou se eles queriam soltar Jesus. 
Mas os principais sacerdotes atiçavam o 
povo para pedir que Pilatos soltasse Bar­
rabás em lugar de Jesus. Pilatos per­
guntou: 

Ll. Que você$ querem que eu faça com 
Je1us, que vocês chamam de Rei dos 
judeus? 

L2. O povo respondeu gritando: 

T. A cruz I A cruz para ele ! 

LI. Pilatos queria agradar ao povo. Por 
isso soltou Barrabás. Depois mandou sur• 
rar Jesus com chicote e o entregou para 
ser crucificado. Em seguida, os soldados 
levaram Jesus para um pátio interno. 
Juntaram todos os torturadores. Depois, 
vestiram Jesus com uma capa vermelha 
que era a roupa dos nis. Colocaram na 
cabeça dele uma coroa de espinhos. ca. 
çoavam dele dizendo: 

T, Viva o rei dos judeus! 

Lt. Batiam na cabeça dele com uma vara. 
Depois de judiarem e caçoarem muito de­
le, tiraram-lhe aquela capa vermelha e o 
,·estiram com sua roupa. Depois o leva­
ram para fora para ser crucificado. 
levaram Jesus para o Monte Calvár'io. 
No caminho encontraram um homem que 
voltava do seu trabalho. Chamava-se Si­
mão e era da cidade de Cirene. Os sol­
dados obrigaram aquele cireneu a c.arre­
gar a cruz. 

LZ. Chegando ao Calvário, queriam dar 
a Jesus vinho misturado com um calman­
te chamado mirra. Mas Jesus não quis 
tomar. Então pregaram Jesua na cruz. 
~ram nove horas da manhã. Puseram em 
cuna da eruz uma tabuleta onde estava 
escrito: O Rei dos Judeus. 

L~. Com e1e crucificaram também dois 
crnninosos : um à sua díreita e outro à 
•ua esquerda. As pessoas que passavam 
P?r ali caçoavam dele e o insultavam 
d,..ndo: 

L2. Ah! Ele disse que era capaz de des• 
t-ruir o Templo e tornar a construí-lo em 
três dias! Desç.a agora da cruz e salve 
a si mesmo! 

Ll. Os sacerdotes principais e os mes­
tres do povo também caçoavam, dizendo 
uns para os outros: 

L2. Ele salvou os outros, mas não pode 
salvar a si mesmo! Vamos ver o Cristo, 
o ~ i de Israel, descer agora da cruz. 
Se fizer isso, acreditaremos nele! 

LI. Era mcio-día. Toda a terra ficou na 
escuridão durante três horas. As três ho­
ras da tarde, Jesus gritou bem alto: 

D. Meu Deus, meu Deus! Por que o Se­
nhor me abandonou? 

L2. E, dando um grito forte, morreu. 

(Pausa ... Ajoelhados vamos pensar ... ). 

O principal soldado romano que estava 
na frente da cruz, vendo Jesus morrer, 
assim falou: 

T . "'Verdadeiramente este homem era fi­
lho de Deus!" 

D., Ll e L2. No Cristo que sofre / nós 
descobrimos a realidade de hoje. / A hu­
manid.ade crucificada / espera a ressur­
reiç.ã.o. / Nós temos certeza / de que a 
morte de Jesus / teve valor muito gran­
de / e foi útil e necessária para n6s. 
Por essa morte / nós vamos nos liber­
tar / e ganhar uma vida nova.. 

10, PROFISSÃO DE Ff< 

CREDO 
Cremos, Senhor, que salvarás o teu povo! 
Creio em Deus Pai 
quo conduz nossa gente / à procura de 
libertação! 
Eu creio em Cristo. / Que salva nossa 
gente / de uma vida de escravidão! 
Creio no espírito. / Que nutre nossa gen­
te / nos caminhos da libertação! 

11. PRECES DA COMUNIDADE 

Acabamos de ouvir a sentença. de morte 
de Jesus. Este sofrimento se prolonga em 
nosso mundo. Por isso, agora, n6s nos 
comprometemos a lutar contra. todo mal, 
dizendo: 

T. Senhor, salva-nos de todo mal. 

C. Para que os cristãos de nossa Comu• 
nidade não pratiquem uma religião s6 
de fachada, mas se comprometam no com­
bate ao pecado que nos oprime, reze.mos ... 

T. Senhor, salva-nos . .. 

C. Para que os cristãos, com responsabi­
lidade na sociedade, sintam que as pes­
soas não podem ser desrespeitadas como 
foi a pessoa de Jesus, rezemos ... 

T. Senhor . . . 

C. Por todos 
e nos países 
conseqüências 
rezemos ... 

aqueles que em nosso pais 
Sul-Americanoa sofrem as 
por dizerem a verdade, 

T. Senhor ... 
C: P~1·a ~ue a. cruz que muitos carregam 
nao msp1re aos cristãos apenas piedade 
mas vontade de lutar para. acabar com o 
:mal deste mundo, rei.emos ... 

T. Senhor ... 

12. CANTO DO OFERTóRIO 

Recebe, Senhor: 
da fé nossa ades.ão 
da esperança a certeza 
e do Amor nossa união! 

Recebe, Senhor: 
da História a construção 
e a nossa caminhada 
e a du1·eza da. estrada! 

Recebe, Senhor: 
Os que ficam no caminho 
Os que seguem confiantes 
e os que marcham sozinhos! 

Recebe, Senhor: 
todo homem nosso irmão 
que luta no nosso lado 
sem saber que sua luta 
é, em CRISTO, SALVAÇÃO! 

13, ORAÇ,\0 DAS OFERTAS 

D. Este pão e este vinho répresentam, 
Senhor, os sofrimentos e apuros de teu 
povo na caminhada da libertação. Nós 
queremos nos unir aos sofrimentos de 
TIOS$0 Rei, Jesus, para que no mundo 
não falte a força da esperança no co­
ração daqueles que sonham com uma 
terra livre. 

T. Amém. 

14, ACLAMAÇ,\0 APóS A 
CONSAGRAÇÃO 

T. Salvador do mundo, salva-nos. tu que 
nos Hbertaste pela tua morte é ressur­
reição. 

15, CANTO DE COMUNHÃO 

Nós queremos, Senhor, 
Viver no teu amor! 

Irmãos, aqui reunidos, 
n6s somos um povo: 
O Povo de Deus! 

Irmãos, aqui viemos 
para celebrar: 
a ESPERANÇA e o Amor! 

Irmãos, o nosso Deus 
nos leva a viver 
a marcha da História r 
Irmãos, o nosso Deus 
se faz alimento 
Na estrada da vida! 

Irmãos, o noSSó Deus 
é caminho, é chegada: 
é o DEUS ESPERANÇAI 

· 16. ORAÇÃO FINAL 

D. Obrigado, Senhor, por este encontro, 
pois hoje te descobrimos como nosso Rei. 
Não permitas que nos envergonhemos de 
ti quando no meio da multidão tu nos 
convocas para nos sacrificarmos pelo 
povo. 



17. CANTO FINAL 

CERTEZA NA FRENTE: 

Certeza na frente. 
A História na mão. 
Em Cristo Jesus 
nossa libertação. 

Nosso Deus • o DEUS ESPERANÇA 
que avança sempre, à frente do seu povo! 
t ele que nos leva a caminhar .. , 

Ele está no meio de nós! 

Ele é o Deus da verdade 
que clama por justiça e liberdade! 

Alimentados da me.s.a do Senhor, 
assim podemos caminhar de novo, 
seguindo a Deus que vai à frente 
do seu Povo! 

18. DESPEDIDA 

D. Cristo disse: "'Todo aquele que é da 
verdade ouve minha voz". Alguém diz: 

"Feliz aquele que sabe juntar djnheiro, 
porque ele terá muitos bens". 
- Você estâ sabendo distinguir a voz de 
Cristo da voz dos falsos cristãos? 
Jesus dia.se: "'Quem não e.stá comigo, está 
contra mim". 

- Você também é contado entre os cria• 
tãos que defendem com tal afinco seus 
negócios que é incapaz de um sacrifício 
em favor do Povo? 

Cristo veio servir e não mandar. 
- Qual sua preocupação: ter poder, prca• 
tig-io e mando, ou ser bom, generoso e 
serviçal com todos? 
(Bênçã<>). 
- Vamos com coragem, pois Cristo Rei 
nos convoca para seu serviço. 

CELEBRAÇÃO DA ESPERANÇA 

J. CANTO INICIAL 

Oi, louvai no Senhor nosso De1,,.s 
Por tudo aquilo que Ele nos fez! 

Ele nos reuniu nt> Amor dt> Cristo 
E é sempre fiel a seu povo Santo! 

Ele nos deu o seu próprio filht> .. . 
E cumpriu sua palavra de Salvação! 

Ele está presente na nossa História 
E caminha à frente do seu povo em 
marcha! 

Ele nos alimenta cm nossa caminhada 
E faz da nossa m1>rte, Vida e Ressur­
reição! 

2. CANTO PENITENCIAL 

Eu canto a alegria, Senhor! 
De ser perdoado no amorl (Bis). 
Senhor, tende piedade de n6s 1 

Crjsto, tende piedade de nós 1 
Senhor, tende piedade de nós! 

3, GLORIA 

Glória ao Senhor da História 1 

Glória ao Pai que conduz o seu povo 
pra libertação! 

Glória a Cristo que tira o seu pcvo da 
escravidão. 

Glória ao Deus que nutro o seu povo na 
vida de ação! 

4. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Caminhando e seguindo a canção, 
Vivamt>s a Verdade na Unidade! 
Pois um dia o Cristo falou: 
"Liberdade por causa da Verdade•. 

Vamt>s todos em busca do amor 1 
Do amor que será nossa alegria! 
Pois um dia o Cristo falou: 
"Amai-vos una ao.s outros, cada dia!" 

Se a justiça norteia tua ação, 
Ao Reino de Deus chegarás. 
Pois um dia o Cristo talou: 
'"Felizes os que lutam pela paz". 

5. CREDO 

Cremos, Senhor, que silvaria o leu povo! 

Creio em Deus Pai, 
que conduz nossa gente 
à procura de Libertação! 

Eu creio em Cristo, 
que salva nossa gente 
de uma vida de escravidão f 

Creit> no Espírito, 
que nutre nossa Jlente 
nos caminhos da Libertação! 

6. OFERTóRIO 

Ret:Pbe, Senhor: 
da Fé nossa adesão, 
da Esperança a certeza 
e do Amt>r nossa União! 

Recebe, Senhor: 
da História a construção 
e a nossa caminhada 
o a dureza da estrada! 

Recebe, Senhor: 
c>s que ficam no caminho, 
os que seguem confiantes 
e os que marcham sozinhos! 

Recebe, Senhor: 
todo Homem nosso irmão, 
que luta ao nosso lado 
sem saber aue ttua luta 
/:, em CRISTO, SALVAÇÃO! 

7. ACLAMAÇÃO 

SANTO, SANTO, 
SANTO SENHOR, 

Deus do Universot 
O céu e a terra proclamam a vossa g16ria, 
Hos.ana nas alturas! 
Bendit-o o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas ! 

8. ACLAMAÇÃO 

Eis o mistério da Fé! 
- Anunciamos, Senhor, 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
- Vinde, Senhor Jesua! 

9. CORDEIRO DE DEUS 

C9rdeiro de Deus que tirais 
do mundo, tende piedade de n6s: 
Cordeiro de Deus que tirais 
do mundo, dai-nos a paz! 

10. APRESENTAÇÃO DO CORPO 
E SANGUE DE CRISTO 

Feli7.es os convidados para 
Senhor! 
Eis o cordeiro de Deus, que tira o pe­
cado dt> mundo: 
- Senhor, eu não sou digno de que en, 

treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvt>. 

11. CANTO DE COMUNBAO 

N 6s queremos, Senhor, 
Viver no teu amor! 

Irmãos, aqui reunidos, 
nós somos um povo: 
O Povo de Deus! 

Irmãos, aqui viemos 
para celebrar: 
a ESPERANÇA e o Amor! 

Irmãos, o nosso Deus 
nos leva a viver 
a marcha da História! 

Irmãos, o nosso Deus 
se faz Alimento 
na estrada da vidal 

Irmãos, o nosso Deus 
é caminho, é chegada: 
é o DEUS ESPERANÇA! 

12. CANTO FINAL: CERTEZA 
NA FRENTE 

Certeza na frente 
A História na mão 
Em Cristo Jesus 
nossa libertação. 

Nosso Deus é o DEUS ESPERANÇA 
que avança sempre, à fN?nte do Seu Po,·o! 
t: Ele que nos leva a caminhar ... 

Ele está no meio de Nós! 
Ele é o Deus da V crdade 
que clama por justiça e Liberdade! 

Alimentados da mesa do Senhor, 
as.sim podemos caminhar de novo, 
seguindo a Deus que vai à frente do aeu 
Povo! 
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